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A APAV - Associação Portuguesa 
de Apoio à Vítima assinalou ontem o 
Dia Internacional da Pessoa Idosa, 
lamentando que o reconhecimento 
da vitimação destas seja “lento”. Só 
em 2018, a APAV apoiou 926 pessoas 

idosas vítimas de crime e de violên-
cia, o que equivale a uma média de 18 
pessoas apoiadas por semana. No en-
tanto, estes números “não refletem a 
realidade diária das vítimas, ainda 
mais trágica e silenciosa”. 

APAV apoia 18 pessoas idosas  
por semana vítimas de violência

Perceção do problema é baixa

© ISTOCKPHOTO

DIA INTERNACIONAL DA PESSOA IDOSA
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PAULO PIMENTA

Duas mulheres mortas num dia. Já são 
29 as vítimas de violência doméstica

Os números de mortos relativos 
a este ano resultam das contas 
feitas pelo PÚBLICO

Dois homicídios de mulheres em 
menos de 24 horas: uma mulher de 
30 anos foi encontrada morta numa 
mala de viagem na quarta-feira — o 
companheiro, suspeito do crime, foi 
detido — e uma mulher de 92 anos 
foi morta na manhã de ontem, com 
dois tiros disparados pelo marido 
de 89 anos.  

A conÆrmar-se de que se trata de 
homicídios em contexto de violência 
doméstica, sobe para 29 o número 
de vítimas só neste ano — 23 são do 
sexo feminino e seis do sexo mascu-
lino. No ano passado, o Governo 
registou 39 destes homicídios. Não 
há ainda números oÆciais quanto às 
mortes registadas este ano em con-
texto de violência doméstica; estes 
números resultam das contas feitas 
pelo PÚBLICO com base nas notícias 
publicadas desde o início do ano. 

No primeiro caso, a investigação 
apurou que o homem foi “possivel-
mente motivado por questões de 
natureza passional” e, na manhã de 
quarta-feira, “atingiu a vítima com 
um golpe letal de arma branca, des-
ferido num quarto que ambos haviam 
arrendado”. O cadáver da vítima aca-
baria por ser encontrado de tarde, 
junto à urbanização Fonte do Ouro, 
na vila de Arruda dos Vinhos, dentro 
de uma mala de viagem. Tinha várias 
faixas de Æta adesiva, o que desper-
tou a atenção dos moradores, que 
alertaram as autoridades. 

Segundo o presidente da Câmara 
de Arruda dos Vinhos, André Santos 
Rijo, tratava-se de “um casal jovem 
de cidadãos brasileiros recém-chega-
dos, que morava em Arruda há cerca 
de 15 dias”, disse numa publicação 
feita no Facebook. “Ela era trabalha-
dora da restauração, ele trabalhador 
da construção civil e os vizinhos ainda 
não tinham notado sinal de violência 
ou agressividade entre ambos. Não 
havia sinalização por parte de qual-
quer autoridade, aÆnal eram também 
recém-chegados”, escreveu. O sus-
peito foi detido pela Polícia Judiciária, 
“escondido num espaço com vegeta-
ção densa nas proximidades”, e será 
presente a interrogatório judicial. 

das nos postos da GNR e nas esqua-
dras da PSP continua elevado. 
Segundo o Relatório Anual de Moni-
torização de 2018, as forças de segu-
rança registaram nesse ano 26.432 
participações de violência domésti-
ca. Lisboa (5981), Porto (4614), Setú-
bal (2458), Aveiro (1804) e Braga 
(1801) foram os distritos com mais 
queixas. 

Só 31 casas-abrigo cedidas  
Em Março, uma resolução do Conse-
lho de Ministros criava a comissão 
técnica multidisciplinar para a 
“melhoria da prevenção e combate 
à violência doméstica”. Três meses 
depois, o relatório Ænal dessa comis-
são técnica sugeria que houvesse 
uma melhoria da protecção das víti-
mas de violência doméstica nas 72 
horas após uma denúncia e que era 
imperativo haver uma acção “inten-
siva e célere”.  

O relatório propunha ainda “a 
criação de uma rede de urgência de 
intervenção, que possa ser acciona-
da 24 horas por dia, envolvendo 
autoridades judiciárias, órgãos de 
polícia criminal e estruturas de apoio 
à vítima”. 

Em Julho, o PÚBLICO noticiava 
que só 152 câmaras (são 308 no 
total) integravam a rede solidária de 
municípios criada em 2012 com o 
objectivo de incentivar a autonomi-
zação das vítimas de violência 
doméstica através da disponibiliza-
ção de habitações ou de apoio ao 
arrendamento.  

A iniciativa, que faz parte da estra-
tégia de cooperação entre a Comis-
são para a Cidadania e Igualdade de 
Género (CIG) e a Associação Nacio-
nal de Municípios Portugueses 
(ANMP), tem como objectivo res-
ponder à necessidade anual de 250 
casas para vítimas deste crime. No 
ano passado, só foram cedidas 31 
habitações.  

Questionados pela CIG através de 
um inquérito online sobre a não ade-
são ao protocolo, metade das autar-
quias admitiu não conhecer o pro-
grama e reconheceu que não tem 
habitação para este Æm. Já 13% não o 
consideravam prioritário.

Duas mortes em menos de 24 horas; três vítimas mortais em duas semanas. Desde Janeiro, 23 mulheres e 
seis homens morreram às mãos dos companheiros. Em 2018, totalizaram-se 39 homicídios neste contexto

Crime
Claudia Carvalho Silva

claudia.silva@publico.pt

Já o segundo caso aconteceu em 
Paços de Ferreira, quando um 
homem de 89 anos atingiu a compa-
nheira de 92 anos com dois tiros na 
cabeça, às 7h20 de ontem, na residên-
cia do casal. Encontra-se detido. 

Em duas semanas, foram três 
homicídios. A 18 de Setembro, 
Gabriela Monteiro foi degolada em 
Braga pelo homem com quem se 
casara e de quem já se tinha separa-
do. O homem acabou por se entregar 
numa esquadra da PSP dizendo que 
tinha ferido “a companheira com 
uma arma branca”. Gabriela tinha 
dois Ælhos de uma relação anterior; 
o suspeito também tem um Ælho de 
outra relação.  

A 19 de Setembro, a Procuradoria-
Geral da República (PGR) esclarecia 
que “o coordenador do grupo de 
trabalho para a deÆnição de uma 
estratégia contra a violência domés-
tica tem efectuado uma monitoriza-
ção permanente dos homicídios em 
contexto de violência doméstica”. 
Dizia-se então que havia “indícios 
seguros de morte ocorrida em con-
texto de violência doméstica” de 21 

Homicídios em Portugal
Em 2018

110

39

Homicídios
voluntários

em contexto
de violência

doméstica

6060

% %

Mulheres Homens

84,6

Fonte: Relat. Anual de Seg. Interna 2018 PÚBLICO

Vítimas Agressores

pessoas do sexo feminino (incluindo 
uma criança) e seis homens. 

“Existem outros casos, designada-
mente com vítimas mulheres, que 
ainda não é possível assegurar com 
a necessária segurança que ocorre-
ram em contexto de violência domés-
tica, aguarda-se que as investigações 
esclareçam os exactos contornos”, 
referia ainda o gabinete de imprensa 
do Ministério Público. O PÚBLICO 
contactou ontem a PGR para saber 
se houve actualizações destes dados, 
mas não obteve resposta. 

Vítimas mulheres são 61% 
O Relatório Anual de Segurança 
Interna (RASI) de 2018 dava conta 
de que tinha havido nesse ano  
um total de 110 homicídios voluntá-
rios, 39 deles em contexto de vio-
lência doméstica — o mesmo que 
está relatado no relatório anual de 
2018 da APAV (Associação Portu-
guesa de Apoio à Vítima) relativo a 
homicídios consumados. Nos 110 
homicídios, 61% das vítimas eram 
mulheres. 

O número de queixas apresenta-
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Maria pedia à família para 
não contar o que sofria 
às mãos de José Augusto 
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• 

INVESTIGAÇÃO 

Pj recolheu provas 
no local do crime 
Depois do crime, José Au-
gusto Alves foi levado pela 
GNR para o posto de Frea-
munde e, posteriormente, 
transferido para as instala-
ções da Polícia Judiciária 
do Porto, que esteve na 
casa do casal a realizar pe-
rícias durante toda a ma-
nhã de ontem. Vai ser ago-
ra levado perante um juiz 
para aplicação de medidas 
de coação. 

BALANÇO TRÁGICO 

mulheres foram assassina-
das em contexto de violên-
cia doméstica desde o iní-
cio deste ano. 

;Arminda Pacheco 
Sobrinha e restemunh ' 

;" Tenho tanta pena 
'dela. Sofreu tanto 
:dentro daquelas 
«quatro paredes..." 

Palmira Pacheco 
Sobrinha 

-  —  - 
"Estou em choqu 
Sabíamos que 
tinham problemas, 
mas a minha tia 
não merecia 
um fim assird 
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"loa Ferreira 
justica@jn.pt 

VIOLÊNCIA.  Maria Assunção Alves, 
de 93 anos, foi assassinada com 
dois tiros pelo marido, José Augus-
to Alves, de 89 anos, após anos de 
violência doméstica e porque 
achava que ela "tinha amantes". 
Nem duas queixas ao Ministério 
Público (MP), nem o acompanha-
mento por parte da ação social da 
autarquia evitaram o crime, con-
sumado ontem de manhã, na casa 
onde ambos viviam, em Raimon-
da, Paços de Ferreira. 

Foi o próprio homicida quem deu 
o alerta para o crime que acabara 
de cometer, no interior do aparta-
mento no qual vivia com a mu-
lher, desde que há anos tinham saí-
do da Guarda e após uma vida de 
emigrantes. "Ligou-me às sete e 
meia da manhã a pedir para vir cá, 
a casa, porque tinha acontecido 
uma tragédia", contou ao JN Ar-
minda Pacheco, sobrinha do casal. 

Quando chegou à residência do 
casal, a mulher foi recebida pelo 
tio. "Ele abriu-me a porta e disse:  

`Vou passar os últimos dias na ca-
deia, matei a tia com dois tiros'". 
Arminda Pacheco encontrou Ma-
ria Assunção morta, coberta de 
sangue, caída no chão da cozinha. 
"Perguntei-lhe o que tinha acon-
tecido. Ele disse-me que discuti-
ram porque ela tinha amantes", 
acrescentou. 

Arminda Pacheco sabia que a tia 
era vítima da violência do marido. 
"Mas não podíamos dizer nada, 
porque quando ele lhe batia, ela 
pedia para não contarmos nada a 
ninguém, porque tinha medo dele. 
Ela dizia que tinha um monstro 
dentro de casa, mas à minha beira, 
ele não era assim. Nunca a tratou 
mal", acrescentou a mulher, ainda 
em choque, incrédula com o trági-
co fim da tia, a quem ajudava a cui-
dar e que a via como a filha que o 
casal nunca teve. 

Quando as autoridades chega-
ram, José Augusto confessou. 
Além de responder por um crime 
de homicídio, a arma de calibre 
6,35 milímetros que usou para ma-
tar a mulher era ilegal. 

Maria Assunção sempre se silen-

 

Assassinada com 
dois tiros pelo 
marido em Paços 
de Ferreira, após 
anos de violência 
doméstica e uma 
ida ao hospital por 
causa de agressões. 
Sobrinha revoltada 

ciou perante os maus-tratos que 
sofria. Em maio deste ano, chegou 
mesmo a dar entrada no hospital, 
depois de ter sido agredida com um 
banco. Na altura, confessou à mé-
dica que tinha sido agredida pelo 
marido, mas depois acabou por 
desmentir a agressão a um agente 
que a confrontou, alertado por ou-
tra sobrinha, Rosa Araújo, que che-
gou a pedido proteção para a idosa. 

"Estou revoltada, porque quan-
do a minha tia esteve no hospital, 
pedi à médica para me entregar a 
minha tia, porque a queria levar 
para minha casa quando tivesse 
alta, mas ela mandou a vítima para 
a beira do agressor", explicou ao 
JN Rosa Araújo. 

Face aos acontecimentos, Rosa 
Araújo comunicou o caso ao Gabi-
nete da Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima (APAV) da autar-
quia pacense, que sinalizou o caso. 
Apesar de Maria Ascensão Alves 
nunca ter assumido as agressões 
por parte do marido, os serviços so-
ciais da autarquia apresentaram 
duas denúncias ao MP, que em 
nada resultaram. • 

Corpo de Maria Assunção, retirado da casa pelos bombeiros, vai ser autopsiado 

Queixas por violência 
não evitam morte de 
Maria aos 93 anos 



  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 4

  Cores: Cor

  Área: 25,00 x 32,50 cm²

  Corte: 1 de 3ID: 82808257 04-10-2019

O Dia Internacio-
nal da Pessoa Ido-
sa foi também 
assinalado pela 
UMAR/Madeira. 
Assunção Baca-
nhim apontou 
que na Região há 
registo de mais de 
mil pessoas ido-
sas com mais de 
85 anos a viverem 
sozinhas. E real-
çou haver mui-
tas carências que 
prevalecem com 
a existência de 
Pessoas Institu-
cionalizadas e 
outras depen-
dentes a viver em 
casa em precárias 
condições.

SARA SILVINO
ssilvino@tribunadamadeira.pt

O Dia Internacio-
nal da Pessoa 
Idosa foi assina-
lado no passado 
dia 1 de outubro. 

A data foi aproveitada para 
reforçar a necessidade de um 
plano de combate mais eficaz 
da violência contra as pesso-
as idosas. Os números atuais 
mostram que há ainda mui-
to por fazer. As associações 
tentam encontrar soluções, 
dando todo o apoio possível 

dentro das suas capacidades, 
mas não tem sido o suficien-
te. É preciso outras ajudas, 
de ações e medidas concretas 
por parte de outras entidades 
competentes nesta matéria.

A APAV - Associação Portu-
guesa de Apoio à Vítima asso-
cia-se, uma vez mais, à inicia-
tiva anual do Dia Internacio-
nal da Pessoa Idosa. Este dia 
foi instituído em 1991 pela 
Organização das Nações Uni-
das (ONU) e tem como obje-
tivo sensibilizar a sociedade 
para as questões do envelhe-
cimento e para a necessida-
de de promover os direitos 
humanos da população mais 
idosa. 

O envelhecimento popu-
lacional e alguns fenómenos 
associados, incluindo a vio-
lência contra as pessoas ido-
sas, constituem dos maio-
res desafios do século XXI. 
A Associação aponta que “o 

reconhecimento da vitima-
ção das pessoas idosas tem 
sido lento, mas é hoje cada 
vez mais evidente. A violên-
cia contra as pessoas idosas 
constitui um problema social, 
de segurança, de saúde públi-
ca e de justiça e o seu com-
bate eficaz pode contribuir 
para um futuro mais inclu-
sivo, onde todos sejam res-
peitados ao longo do ciclo de 
vida, nomeadamente no con-
texto de um envelhecimento 
ativo e saudável”. 

A APAV apoia pessoas ido-
sas vítimas de crime, as suas 
famílias e amigos/as, prestan-
do-lhes apoio jurídico, psico-
lógico e social em colabora-
ção com outras instituições 
públicas e privadas. “Con-
tamos também com todos e 
todas, com vizinhos e vizi-
nhas, com os conhecidos e as 
conhecidas das vítimas: o seu 
papel é muito importante na 

prevenção e na denúncia das 
situações de violência”.  Só 
em 2018, a APAV apoiou 926 
pessoas idosas vítimas de cri-
me e de violência, o que equi-
vale a uma média de 18 pes-
soas apoiadas por semana. 

“Estes números, bem como 
os registados pelas estatís-
ticas oficiais da Justiça, não 
refletem, contudo, a realidade 
diária das vítimas, ainda mais 
trágica e silenciosa. Apesar 
da maior consciencialização 
da população, verifica-se ain-
da uma perceção pouco gene-
ralizada do problema”. 

Neste dia, a APAV destaca o 
projeto Portugal Mais Velho, 
que tem vindo a desenvolver 
em parceria com a Fundação 
Calouste Gulbenkian. O pro-
jeto Portugal Mais Velho pro-
cura refletir sobre o fenóme-
no da violência contra as pes-
soas idosas, bem como sensi-
bilizar a população para este 

tipo de violência. O projeto 
conta com a participação de 
profissionais de várias áreas 
que têm vindo a discutir for-
mas de combater a violência 
contra as pessoas idosas.

“Os crimes de violência 
contra a população idosa não 
podem ser remetidos ao silên-
cio. Calar, fechar os olhos, é 
ser cúmplice deste crime”.

A APAV está disponível 
para ajudar através de dife-
rentes serviços, nomeada-
mente através da Linha de 
Apoio à Vítima (116 006 - 
chamada gratuita, dias úteis, 
das 9h-21h), o número de 
apoio confidencial e gratuito 
da APAV. 

“Muitas Pessoas Idosas 
são tratadas como sendo 
um peso cada vez maior”

O Secretariado da UMAR/
Madeira assinalou também 

CRIMES DE VIOLÊNCIA CONTRA 
IDOSOS “NÃO PODEM SER 
REMETIDOS AO SILÊNCIO”
A APAV - Associação Portuguesa de Apoio à Vítima 
defende um combate eficaz da violência contra as pessoas idosas.
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esta data, com uma confe-
rência de imprensa, que con-
tou com a presença de Guida 
Vieira e Assunção Bacanhim, 
alusiva ao Dia Internacional 
da Pessoa Idosa.

Segundo Assunção Baca-
nhim (porta-voz nesta confe-
rência), “este dia existe para 
chamar a atenção e sensibili-
zar a sociedade para as ques-
tões que preocupam as pes-
soas mais velhas, e da neces-
sidade que existe na sua pro-
teção a todos os níveis. Res-
peitar as Pessoas mais velhas 
com mais carinho quer da 
sociedade quer da família é 
uma necessidade do envelhe-
cimento a que se assiste cada 
vez mais na nossa socieda-
de. Quanto melhor tratarmos 
as pessoas idosas, estaremos 
a garantir um futuro coleti-
vo mais digno, pois toda a 
gente se quer viver um dia 
será também velho e quer ser 
reconhecido com dignidade e 
com direitos”.

Disse ainda: “Dizem-nos 
que quanto maior é a idade, 
maior é a sabedoria, paciên-
cia e amor. Mas depois o que 
se assiste é a sociedade no 
geral contradizer estas ques-
tões com frieza, infantilização 
e muito desamor. Sabemos 
que existem exceções e feliz-
mente com muito sucesso, 
onde toda a família se entre 
ajuda e as pessoas idosas se 
sentem completamente inte-
gradas e até donas dos seus 
destinos. Mas também sabe-
mos que muitas Pessoas Ido-

sas são tratadas como sen-
do um peso cada vez maior 
e, em vez de se aproveitar a 
sua sabedoria para aprender, 
as afastamos da família, mes-
mo sendo pessoas com algu-
ma autonomia, condenando-
as muitas das vezes a ficaram 
acamadas ou em cadeiras de 
roda, tristes, sem poderem 
manifestar os seus sentimen-
tos, encurtando-lhes o tempo 
e a qualidade de vida”.

Foi focado também, de 
acordo com dados da EUROS-
TAT, que Portugal será um 
dos Países da União Euro-
peia com maior percentagem 
de Pessoas Idosas em 2025, e 
menor percentagem de popu-
lação ativa. O INE prevê que 
2050 um terço da população 
portuguesa seja idosas e que 
um quarto de milhão tenha 
mais de 80 anos. Este cál-
culo foi feito com base na 
tendência de envelhecimen-
to da população resultan-
te do aumento da esperança 
de vida e da diminuição dos 
níveis de natalidade.

Quanto a números no que 
se refere à Região, Assun-
ção Bacanhim apontou: “Na 
Madeira, temos alguns dados 
disponíveis que nos dizem 
que já temos mais de mil Pes-
soas Idosas com mais de 85 
anos a viverem sozinhas, cuja 
maioria são mulheres. Exis-
tem na Madeira, nos dados 
de 2017, 118 Pessoas Ido-
sas por cada 100 jovens, o 
que quer dizer que já come-
ça a existir um défice mui-

to claro de envelhecimento 
da sociedade, o que é mui-
to preocupante”. Continuan-
do: “Sabemos também das 
muitas carências que preva-
lecem com a existência de 
Pessoas Institucionalizadas e 
outras dependentes a viver 
em casa em precárias condi-
ções. Temos Pessoas em casa, 
também Idosas, a cuidarem 
de outras mais dependentes. 
Esta é uma situação que care-
ce de intervenção urgente”. 
Acrescentou: “É fundamental 
separar claramente as situa-
ções e satisfazer as necessi-
dades básicas das pessoas. Os 
lares deviam ser apenas para 
as pessoas dependentes e que 
precisam de cuidados espe-
ciais. Aumentar a ajuda às 
pessoas que conseguem ficar 
nas suas casas e que deviam 
ser ainda mais acompanha-
das, sobretudo durante a noi-
te, e aos fins de semana, para 
não termos noticias, quase 
diárias, que nos dizem que 
uma Pessoa Idosa foi encon-
trada morta dentro de casa 
pelos vizinhos. Defendemos 
também a existência de outro 
conceito de casas de apoio 
como Comunidades Inclusi-
vas, para as Pessoas que não 
conseguem viver sozinhas, 
ou por razões de deficiências 
várias, ou outras, mas que 
ainda têm autonomia para 
partilharem experiências e 
fazer várias tarefas úteis para 
si e para a comunidade onde 
estão integradas. Defende-
mos, também, a gratuidade 
dos transportes públicos para 
todas as Pessoas idosas, sem 
qualquer exceção, porque os 
contributos que estas pesso-
as deram à sociedade mere-
cem ser reconhecidas pelo 
Estado/Governos, a exemplo 
do que já acontece em mui-
tos países do mundo, como 
no Brasil”. Sublinhou: “Con-
sideramos que a nossa Região 
devia ter mais espaços inclu-
sivos onde as Pessoas Idosas 
se possam sentir bem. Dar 
mais qualidade aos espaços 
naturais nas cidades onde as 
Pessoas se juntam, quer faça 
sol ou chuva, cobrindo-os e 
criando melhores condições 
para esse convívio”. 

E concluiu realçan-
do: “Sabemos que já exis-
tem algumas políticas posi-
tivas para o envelhecimento 
ativo, quer a nível Regional, 
quer a nível Municipal, que 
achamos muito importantes 
e muito válidas, mas algumas 
das questões que aqui colo-
camos gostaríamos que fos-
sem tidas em conta por todos 
estes poderes, para dignificar 
ainda mais a vida das Pessoa 
Idosas fazendo com que a sua 
existência seja encarda como 
uma mais valia para toda a 
sociedade. n
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À Forimação sobre apoio a crianças e jovens 
vítimas deltiolacia Sexual 

V Decorreu em Mortágua urna ação de 
formação sobre apoio a crianças e jovens 
vitimas de violência sexual. A iniciativa, 
promovida pela Comissão de Proteção de 
Crianças e Jovens do Concelho de 
Mortágua (CPCJ) e dinamizada pela 
Associação Portuguesa de Apoio à Vitima 
(APAV), teve a duração total de 21 horas e 
contou com a presença de 23 
técnicos/profissionais inscritos, ligados às 
áreas Social, Saúde, Educação, 
designadamente Assistentes Sociais, 
Psicólogas, Enfermeiras, Educadoras, 
Professores, Terapeutas da Fala, 
Sociólogos. Alguns dos participantes 
representam, simultaneamente, as 
Comissões de Proteção de Crianças e 
Jovens de municipios da região. 

A estrutura programática do curso 
abordou assuntos como a tipificação dos 
crimes de violència sexual e o seu 
enquadramento juridico-penal, os sinais de 
alerta, a contextualização do fenómeno, as 
formas de atuação em caso de suspeita, o 
papel da APAV na representação dos 
interesses jurídicos dos menores, o 
atendimento e apoio às vitimas, entre 
outros. Como objetivo final da formação, 
pretende-se que os formandos estejam 
habilitados a atender, de forma correta, 
crianças e jovens vitimas de violência 
sexual, bem como familiares e amigos, 
respeitando os procedimentos e normas da 
rede CARE/APAV. 

O presidente da Câmara Municipal, 
Júlio Norte, que é também presidente da 
CPCJ de Mortágua, marcou presença no 
inicio do curso e deu as boas vindas a todos 
os profissionais inscritos, desejando que 
esta ação fosse uma boa jornada de 
trabalho. Júlio Norte sublinhou a 
importância destas ações para a partilha de 
informação e experiências, no sentido de 
detetar e sobretudo prevenir situações de 
violência sexual sobre crianças e jovens. 

"A mensagem é clara, temos de estar 
todos atentos e alertar sempre que houver 
conhecimento de uma situação de violência 
sexual sobre menores. A palavra-chave é 
mesmo a prevenção, é chegar antes que o 
problema aconteça". 

Segundo disse Júlio Norte, "o silêncio 
ou a indiferença da sociedade, dos vizinhos, 
dos conhecidos, não podem ser aqui 
tolerados". 

E vincou: "Este tipo de crimes deixam 
profundas marcas, fisicas e sobretudo 
psicológicas, nas vítimas, que podem afetar 
uma vida inteira". Referiu ainda que, ao 
contrário do que acontecia no passado, 
"este tema já não é tabu, é falado e 
mediatizado", o que contribui para que as 
pessoas estejam hoje mais atentas, 
conscientes e interventivas na denúncia de 
qualquer situação. 

Tânia Cruz, formadora e técnica da 
APAV, referiu que este tipo de violência 
sexual é mais comum acontecer no meio 
intrafamiliar, o que torna mais difícil a sua 
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denúncia, porquanto a vitima sente-se 
constrangida, e muitas vezes até é 
ameaçada. "Todos nós temos a obrigação 
moral e legal de denunciar. É um crime que 
extravasa as paredes das casas, das 
familias, diz respeito á sociedade, a cada 
um de nós", afirmou. 

Segundo esta Técnica, as pessoas 
estão hoje mais sensíveis e atentas a este 
tema, e já começam a perceber que a 
violência sexual sobre crianças e jovens 
tem várias "nuances", e que determinados 
atos, nomeadamente toques e caricias 
praticados de forma maliciosa e 
inapropriada, visando as partes íntimas, 
podem configurar um crime de abuso 
sexual, e que é fundamental ensinar as 
crianças a estabelecer limites. 

'E importante explicar ás crianças as 
diferenças entre um toque normal e um 
toque abusivo, que não são obrigadas a ver 
determinados conteúdos ou a aceitar 
determinados comportamentos que afetam 
a sua integridade fisica e psíquica, a sua 
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saúde, a sua liberdade, mesmo que sejam 
praticados ou incentivados por um familiar", 
referiu. 

O Código Penal Português distingue os 
crimes de natureza sexual em dois grupos: 
os crimes contra a liberdade sexual (Art.° 
163.° a 170.° do Código Penal), que 
penalizam todas as atividades sexuais 
cometidas sem o consentimento da vitima, 
independentemente da idade; e os crimes 
contra a autodeterminação sexual (Art.° 
171.° a 176.°-A do Código Penal), que 
penalizam atividades sexuais com menores 
até 18 anos, e cuja existência está 
diretamente ligada á necessidade de 
proteger o livre desenvolvimento da 
personalidade da criança ou jovem no 
domínio sexual. • 

Os crimes contra a liberdade e 
autodeterminação sexual de menores são de 
natureza pública, ou seja, podem e devem 
ser denunciados por qualquer pessoa que 
deles tenha conhecimento. 
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Denúncias de violência de filhos 
contra pais sobem nos Açores 
Em 2018 foram desencadeados 38 processos pela APAV quando em 2017 esse número foi de 34. Este ano promete haver 
ainda mais casos. Violência filioparental pode implicar maus tratos físicos, psicológicos e violência financeira contra idosos 

ARQUIVO AO/EDUARDO RESENDES 

PAULO FAUSTI NO 
pfaustino@acorianooriental.pt 

A representação da Associa-
ção Portuguesa de Apoio à Ví-
tima (APAV) nos Açores está 
a receber um maior número 
de pedidos de apoio por parte 
de pessoas com mais de 65 
anos, cujos agressores são os 
próprios filhos. 

Em causa está o fenómeno 
conhecido como violência fi-
lioparental, ou seja, aviolência 
exercida pelos filhos contra os  

seus progenitores, podendo im-
plicar várias formas de maus 
tratos, desde os físicos aos psi-
cológicos, mas também a vio-
lência financeira. 

Se em 2017 foram desenca-
deados 34 processos de apoio 
pela APAV Açores, em 2018 
esse número passou para 38, 
sendo que a associação acredi-
ta que os valores de 2019 (até ao 
momento) já estarão próximos 
dos do ano passado. 

São casos em que os idosos 
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nem sempre reconhecem esta-
rem a ser vítimas de crime - até 
porque normalmente as de-
núncias são feitas por familia-
res ou vizinhos - e, no entanto, 
já o são há algum tempo. So-
bretudo por estarem a lidar 
com filhos com problemas de 
droga ou álcool, sem ocupação 
profissional, que voltam para a 
casa dos progenitores, onde, 
por vezes, da mesma forma que 
assumem o papel de seus cui-
dadores, tentam também apro-

  

priar-se dos seus recursos, reti-
rando-lhes, assim, autonomia 
financeira. 

"Infelizmente, os cidadãos as-
sociam e conseguem mais fa-
cilmente reconhecer que são ví-
timas de crime quando estamos 
a falar de maus tratos fisi cos. No 
entanto, muitas das vezes estas 
vítimas já são vítimas a nível 
psicológico", acentua a gestora 
da APAV Açores. 

Por serem, por vezes, o úni-
co garante de subsistência nes-
tas situações, os idosos é que 
acabam por suportar as despe-
sas quotidianas relacionadas 
com a alimentação, gás, água 
e eletricidade. Como se não bas-
tasse, também são confronta-
dos com a subtração ou pedidos 
de entrega de dinheiro para a 
satisfação de necessidades as-
sociadas a dependências. "Há 
uma taxa de esforço muito 
grande porque estes filhos, por 
vezes também, solicitam a es-
tes pais quantias monetárias 
para poderem fazer face aos 
consumos, sejam eles de dro-
gas, sejam relacionados com o 
álcool", explica Sílvia Branco. 

A APAV Açores alerta que os 
casos identificados como sen-
do de violência filioparental es-
tão a crescer nos Açores: "con-
forme vamos atendendo e 
procedendo ao apoio, é possí-
vel perceber que esta é uma ten-
dência que se mantém. Estes  

pedidos de ajuda continuam a 
existir e a aumentar". 

O Gabinete de Apoio à Víti-
ma de Ponta Delgada chama a 
atenção que os filhos quando, 
por contingências da sua vida, 
têm de voltar a viver com os pais 
e receber o seu apoio, sem to-
davia colaborar com eles na 
comparticipação das despesas 
domésticas, isso também é "vio-
lência", ainda que exercida de 
forma "muito subtil". Na ver-
dade - sublinha Sílvia Branco 
-, "a vítima (...) após algum tem-
po começa aperceber que se ca-
lhar aqueles 10 ou 15 euros a 
mais em algumas despesas, a 
longo prazo fazem grande dife-
rença". Tanto mais que os ido-
sos que recorrem aos serviços 
da APAV vivem com reformas 
de valor não muito significati-
vo e têm gastos elevados com 
medicação. 

Seja como for, as denúncias 
apresentadas acabam, na maio-
ria das vezes, por não avançar 
na Justiça porque as vítimas não 
prestam declarações. "O maior 
receio é que um filho ou uma fi-
lha seja preso. Porque às vezes 
são estes filhos e filhas também 
os cuidadores das vítimas e há 
aqui um receio muito grande, 
não só de represálias, mas tam-
bém do abandono, da solidão, 
porque as vítimas dizem: 'ele ou 
ela nem sempre é assim, mas é 
quem eu tenho..:".* 

  

(Lã lumer 
JEN» 

 

  

APAV Açores acredita que os números deste ano já estarão próximos dos de 2018 
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APAV com polo de atendimento 
em Castro Marim 

A Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV) tem desci 27 de setembro, um polo de 
atendimento em Castro Marim. 

O polo vai funcionar na sede da Comissão de Proteção de Crianças e Jovens em Risco (CPCJ) 
todas as sextas-feiras, das 9h00 às 13h00. 

A APAV apoia pessoas vítimas de crime, os seus familiares e amigos, de forma gratuita e confi-
dencial, oferecendo um apoio prático, psicológico, jurídico e social, com téchicos especializados. 

Esta medida de descentralização dos poios de atendimento da APAV surge no âmbito do Proto-
colo para a Territorialização da Rede Nacional de Apoio às Vítimas de Violência Doméstica, assina-
do pelo município de Castro Marim em conjunto com outros municípios algarvios, pela CPCJ de 
Castro Marim, diferentes entidades institucionais nacionais e regionais e pela APAV. 

A implementação deste protocolo pretende concertar uma ação multidisciplinar e intersectorial 
mais territorializada, assegurando uma maior eficácia na resposta de apoio e proteção das vítimas 
e promovendo ações de prevenção, proteção e combate e ações de formação sobre a violência 
contra as mulheres e a violência doméstica. 
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Muito se ouve falar so-Muito se ouve falar so-
bre esse tema, mas poucas bre esse tema, mas poucas 
pessoas sabem do que re-pessoas sabem do que re-
almente se trata. Segundo almente se trata. Segundo 
a justiça portuguesa a vio-a justiça portuguesa a vio-
lência doméstica é tudo o lência doméstica é tudo o 
que se encaixa em atos de que se encaixa em atos de 
sofrimentos físicos, sexuais, sofrimentos físicos, sexuais, 
económicos ou psicológi-económicos ou psicológi-
cos. Eles acontecem nor-cos. Eles acontecem nor-
malmente com pessoas que malmente com pessoas que 
moram sob o mesmo teto, moram sob o mesmo teto, 
sendo estas: parentes de sendo estas: parentes de 
qualquer grau, parceiros ou qualquer grau, parceiros ou 
ex-parceiros íntimos. ex-parceiros íntimos. 

Esse tema veio à tona Esse tema veio à tona 
ofi cialmente a partir da dé-ofi cialmente a partir da dé-
cada de 1980, quando foram cada de 1980, quando foram 
denunciados através dos denunciados através dos 
pediatras os maus tratos pediatras os maus tratos 
às crianças e adolescentes.  às crianças e adolescentes.  
Por O.N.G’s, foram também Por O.N.G’s, foram também 
denunciadas as violências denunciadas as violências 
contra as mulheres sofrida contra as mulheres sofrida 
pelos homens, e posterior-pelos homens, e posterior-
mente por civis a crueldade mente por civis a crueldade 
contra os idosos. contra os idosos. 

A violência causada nas A violência causada nas 
crianças e nos adolescentes crianças e nos adolescentes 
ocorre não somente quando ocorre não somente quando 
é cometida uma agressão é cometida uma agressão 
física ou psicológica. Tam-física ou psicológica. Tam-
bém é considerado agres-bém é considerado agres-
são quando eles vivenciam são quando eles vivenciam 
momentos violentos entre momentos violentos entre 
seus familiares, sejam eles: seus familiares, sejam eles: 
pai, mãe, tios, entre outros. pai, mãe, tios, entre outros. 
O maior índice de violência O maior índice de violência 
física e mental é na maior física e mental é na maior 
parte dos casos ocasionada parte dos casos ocasionada 
pelo familiar tutor da crian-pelo familiar tutor da crian-
ça, sendo a mãe a mais vi-ça, sendo a mãe a mais vi-
olenta. olenta. 

A principal legitimação A principal legitimação 
para esse tipo de violência para esse tipo de violência 
em diversos ensejos está em diversos ensejos está 
associada à crença religiosa associada à crença religiosa 
e ao conceito de que a fa-e ao conceito de que a fa-
mosa “palmada educa” ou mosa “palmada educa” ou 
à “tradição” “eu apanhei e à “tradição” “eu apanhei e 
fui bem educado” levando à fui bem educado” levando à 
consideração de que o cas-consideração de que o cas-
tigo também é uma maneira tigo também é uma maneira 
de corrigir os fi lhos.  O que de corrigir os fi lhos.  O que 
assusta nesses índices é assusta nesses índices é 
que esses menores estão que esses menores estão 
sujeitos a esses tipos de sujeitos a esses tipos de 
episódios quando os infra-episódios quando os infra-
tores estão sob o efeito de tores estão sob o efeito de 
álcool ou outras substancias álcool ou outras substancias 
tóxicas.  tóxicas.  

Já as violências pade-Já as violências pade-
cidas pelos idosos demo-cidas pelos idosos demo-
raram muito mais para vir raram muito mais para vir 
à tona em Portugal do que à tona em Portugal do que 
as outras, assim como as as outras, assim como as 
das crianças que também das crianças que também 
ocorrem no âmbito famili-ocorrem no âmbito famili-
ar e são difíceis de serem ar e são difíceis de serem 
detetadas. Embora esses detetadas. Embora esses 
tipos de agressões sejam tipos de agressões sejam 
menos frequentes, em 2014 menos frequentes, em 2014 
as pesquisas acusaram que as pesquisas acusaram que 
quase metade das pessoas quase metade das pessoas 
que agridem os idosos são que agridem os idosos são 
os próprios cônjuges, indi-os próprios cônjuges, indi-
cando a percentagem de cando a percentagem de 
49%. Os fi lhos homens 30% 49%. Os fi lhos homens 30% 
e as mulheres a somarem e as mulheres a somarem 
8,9%. Outros parentes tam-8,9%. Outros parentes tam-
bém participam desta esta-bém participam desta esta-
tística, os genros e as noras tística, os genros e as noras 
somam 3%, netos 2,3% e somam 3%, netos 2,3% e 
netas 0,2% e os demais fa-netas 0,2% e os demais fa-
miliares 5%.miliares 5%.

Chega a ser triste ter Chega a ser triste ter 
acesso a esses números, acesso a esses números, 
pois sabemos que eles po-pois sabemos que eles po-
dem ser muito maiores, ten-dem ser muito maiores, ten-
do em vista que diversos do em vista que diversos 
idosos não têm coragem ou idosos não têm coragem ou 
condições para denunciar, condições para denunciar, 
devido à sua dependência devido à sua dependência 
mediante ao seu familiar, ou mediante ao seu familiar, ou 
vice-versa. Normalmente o vice-versa. Normalmente o 
familiar que agride o idoso familiar que agride o idoso 
depende fi nanceiramente depende fi nanceiramente 
dele ou da sua casa para dele ou da sua casa para 
morar. morar. 

Outro tipo de violência Outro tipo de violência 
doméstica que tem chama-doméstica que tem chama-
do à atenção em Portugal é do à atenção em Portugal é 
a VPI (violência entre parcei-a VPI (violência entre parcei-
ros íntimos). Esta acontece ros íntimos). Esta acontece 
em relações heterossexuais em relações heterossexuais 
e homossexuais, ou quando e homossexuais, ou quando 
há algum tipo de intimidade há algum tipo de intimidade 
entre os envolvidos. entre os envolvidos. 

Apesar dos dados alar-Apesar dos dados alar-
mantes, ainda não é pos-mantes, ainda não é pos-
sível saber o numero exato sível saber o numero exato 
das pessoas vitimas desse das pessoas vitimas desse 
tipo de abuso. Muitas pes-tipo de abuso. Muitas pes-
soas ainda ignoram esse soas ainda ignoram esse 
tipo de violência e as conse-tipo de violência e as conse-
quências que ela acarreta. quências que ela acarreta. 
O que se pode afi rmar com O que se pode afi rmar com 
precisão é que as mulheres precisão é que as mulheres 
estão mais sujeitas a sofre-estão mais sujeitas a sofre-
rem as agressões de seus rem as agressões de seus 
parceiros, logo esse tipo de parceiros, logo esse tipo de 
agressão chamou atenção agressão chamou atenção 
para a disparidade da igual-para a disparidade da igual-
dade de género. dade de género. 

A Associação Portu-A Associação Portu-

guesa de Apoio à Vitima guesa de Apoio à Vitima 
(APAV) afi rmou em 2016 (APAV) afi rmou em 2016 
que mais de metade das que mais de metade das 
vítimas de VPI são provo-vítimas de VPI são provo-
cadas por ex-parceiros e cadas por ex-parceiros e 
parceiros das mulheres. parceiros das mulheres. 
Um estudo da Universidade Um estudo da Universidade 
do Minho comprovou que do Minho comprovou que 
apenas 10% dos homens e apenas 10% dos homens e 
23% das mulheres agredi-23% das mulheres agredi-
das denunciam os casos, e das denunciam os casos, e 
que pouquíssimas pessoas que pouquíssimas pessoas 
procuram a ajuda das asso-procuram a ajuda das asso-
ciações ou da Policia. ciações ou da Policia. 

Os homens são os que Os homens são os que 
menos denunciam a violên-menos denunciam a violên-
cia doméstica, por não acre-cia doméstica, por não acre-
ditarem que as autoridades ditarem que as autoridades 
possam ser úteis. Já as mu-possam ser úteis. Já as mu-
lheres acham que o desca-lheres acham que o desca-
so a estes casos são apavo-so a estes casos são apavo-
rantes e que não há punição rantes e que não há punição 
alguma para o agressor. alguma para o agressor. 
Algumas mulheres, por cau-Algumas mulheres, por cau-
sa da crença e da religiosi-sa da crença e da religiosi-
dade, acabam por perdoar dade, acabam por perdoar 
seus parceiros e a reconcili-seus parceiros e a reconcili-
ar a relação, desencadean-ar a relação, desencadean-
do assim um ciclo vicioso. do assim um ciclo vicioso. 
Outras também temem as Outras também temem as 
ameaças dos agressores e ameaças dos agressores e 
para defenderem seus fi lhos para defenderem seus fi lhos 
e outros membros da famí-e outros membros da famí-
lia, infelizmente, permane-lia, infelizmente, permane-
cem caladas. cem caladas. 

É importante ressaltar É importante ressaltar 
que existe algo em comum que existe algo em comum 
entre os agressores, co-entre os agressores, co-

mummente eles são pesso-mummente eles são pesso-
as que foram agredidas na as que foram agredidas na 
infância ou cresceram em infância ou cresceram em 
ambientes violentos. Uma ambientes violentos. Uma 
criança que vivencia violên-criança que vivencia violên-
cia pode vir a ser um adulto cia pode vir a ser um adulto 
violento. Ambientes agres-violento. Ambientes agres-
sivos estimulam pessoas a sivos estimulam pessoas a 
agressividades. Quando es-agressividades. Quando es-
sas ocorrências acontecem sas ocorrências acontecem 
é necessário procurar as é necessário procurar as 
autoridades do país imedi-autoridades do país imedi-
atamente e reportar o ocor-atamente e reportar o ocor-
rido. Devemos confi ar na rido. Devemos confi ar na 
polícia e nas associações polícia e nas associações 
para sanar os danos cau-para sanar os danos cau-
sados a essas pessoas que sados a essas pessoas que 
sofrem esse tipo de abuso. sofrem esse tipo de abuso. 
O agressor também precisa O agressor também precisa 
de tratamentos e punições de tratamentos e punições 
se necessário. Entretanto, se necessário. Entretanto, 
a melhor maneira de pre-a melhor maneira de pre-
venção ainda é desde a in-venção ainda é desde a in-
fância. Lembre-se, é melhor fância. Lembre-se, é melhor 
prevenir do que remediar. prevenir do que remediar. 

Opinião deOpinião de
Misleine NerisMisleine Neris
Lic. em HistóriaLic. em História
(Colaboradora)(Colaboradora)

Violência doméstica em PortugalViolência doméstica em Portugal
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Alcoutim lidera grupo de municípios 
com serviços de apoio à vítima 

O Município de Alcoutim assinou em 
conjunto com outros municipios algar-
vios, entidades nacionais e regionais 
de Cidadania e Igualdade, Segurança 
Social, Educação, Emprego e Forma-
ção Profissional, Proteção de Crianças, 
Forças de Segurança e a Associação  

gação de material informativo, trabalhos 
e estudos de pesquisa e investigação 
científica e a implementação de servi-
ços de atendimento às vítimas de vio-
lência doméstica. que são muitas vezes 
imcompreendidas pelas próprias auto-
ridades. 
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Portuguesa de Apoio à Vítima um Pro-
tocolo, no âmbito da prevenção e com-
bate à violência contra as mulheres e à 
violência doméstica. eliminação de es-
tereótipos e combate à discriminação, 
que visa a implementação. manutenção 
e melhoria das respostas de prevenção 
e proteção existentes nos concelhos al-
garvios neste domínio. 

Este Protocolo prevê, diversas me-
didas e ações, entre as quais cursos de 
formação dirigidos a diferentes profis-
sionais, ações de sensibilização, divul-

 

No que se refere especificamente 
ao serviço de atendimento, no Municí-
pio de Alcoutim será assegurado pela 
Associação Portuguesa de Apoio à Viti-
ma (APAV), no Gabinete de Ação Social, 
Saúde e Educação, às segundas-feiras 
entre as 10h e as 13h, a partir do próximo 
dia 14 de outubro. 

Através deste Polo de Atendimen-
to da APAV será disponibilizado apoio 
prático, psicológico, jurídico e social às 
vitimas de crime, suas famílias e amigos/ 
as, de forma gratuita e confidencia. 
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Mulher assassinada tinha  
44 anos e dois filhos. É a 30.ª 
vítima de violência doméstica

cial da directoria do Porto da Polícia 
Judiciária (PJ). O principal suspeito 
é o marido da vítima, que entretanto 
foi detido pela Guarda Nacional 
Republicana, disse ainda o capitão 
Carlos Canatário desta polícia. O 
homem está sob custódia da PJ, que 
Æcou responsável pelo caso. 

Não existem ainda números oÆ#
ciais quanto às mortes em contexto 
de violência doméstica de 2019. 
Segundo um levantamento feito pelo 
PÚBLICO com base nas notícias 
publicadas desde o início do ano, são 
já 30 as pessoas assassinadas desde 

Janeiro de 2019: 24 mulheres e seis 
homens. 

A dois meses e meio do Æm do ano, 
o número está próximo do atingido 
durante todo o ano de 2018, quando 
foram registados 32 homicídios em 
contexto de violência doméstica de 
um total de 87 homicídios, segundo 
dados do Observatório de Imprensa 
de Crimes de Homicídio em Portu-
gal, ligado à Associação Portuguesa 
de Apoio à Vítima (APAV).  

Contactados, a direcção nacional 
da PSP e o comando-geral da GNR 
disseram não estar autorizados a 
informar se a vítima alguma vez tinha 
apresentado queixa por violência 
doméstica. 

O crime terá ocorrido pouco 
depois das 8 horas da manhã, à 
entrada da aldeia de Samorinha. 
Para o local, foram enviados 16 
meios humanos, apoiados por seis 
viaturas e foi accionado um helicóp-
tero do INEM, que não chegou a ser 
utilizado, conÆrma o Comando Dis-
trital das Operações de Socorro de 
Bragança.

Crime
Ana Dias Cordeiro
O crime ocorreu pouco 
depois das 8h da manhã,  
na aldeia de Samorinha, 
Bragança. O marido da 
vítima foi detido pela GNR

Maria Albertina 
Lopes foi 
esfaqueada e 
morreu. Ao seu 
lado, ia outro 
homem, que Äcou 
gravemente ferido. 
Suspeito está sob 
custódia da PJ acordeiro@publico.pt

Uma mulher foi assassinada ontem de 
manhã em Samorinha, no concelho 
de Carrazeda de Ansiães, distrito de 
Bragança. Um homem, que se encon-
trava com a vítima, foi esfaqueado e 
Æcou gravemente ferido. Foi transpor-
tado de ambulância para o Hospital 
de Vila Real.  

A vítima, Maria Albertina Veiga 
Lopes, tinha 44 anos e era mãe de 
dois Ælhos ainda a viver na casa dos 
pais em Carrazeda de Ansiães. O Ælho 
mais novo tem 12 anos. A Ælha mais 
velha trabalhava com a mãe num 
restaurante da família na mesma 
localidade. “Tratou-se de um crime 
passional e estão a ser desenvolvidas 
todas as diligências para apurar as 
circunstâncias”, conÆrma fonte oÆ#

JOANA GERALDES
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APAV com posto de 
atendimento no Cartaxo 

foto DR 

j 

loRmifougglomffliso lltt«It 

Pedro Magalhães Ribeiro e João Lázaro no final 
da cerimónia 

Serviço vai funcionar 
às terças-feiras, das • 
09h30 às 12h30, no 
edifício José Tagarro. 

A Associação Portuguesa de Apoio à 
Vítima (APAV) e a Câmara do Cartaxo 
assinaram na quinta-feira, 10 de Outu-
bro, um protocolo de colaboração com 
o objectivo de criar um serviço de aten-
dimento e apoio à vítima mais próximo 
da população do concelho do Cartaxo. 
O pólo vai funcionar às terças-feiras, das 
09h30 às 12h30, no edificio José Tagar-
ro, na Rua Marcelino Mesquita, no cen-
tro da cidade. Na cerimónia estiveram 
presentes o presidente da APAV, João 
Lázaro, e o presidente do município, 
Pedro Magalhães Ribeiro. Segundo o 
autarca, a assinatura deste protocolo irá 
proporcionar um trabalho mais directo 
da APAV com a autarquia, em colabo-
ração com a Equipa Móvel de Apoio 
à Vítima (EMAV) da Lezíria do Tejo 
(Unidade Móvel do Cartaxo) da. APAV. 
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Espaco Socorrista 

Violência doméstica 

1111111 111k 

Todos temos vindo a 
acompanhar este tema, de 
tanto que se ouve falar. As 
notícias bombardeiam a nos-
sa população com eventos 
terríveis, que são cada vez 
mais frequentes, infelizmen-
te. E o que é isto de "Vio-
Iftwia Doméstica"? Segun-
do a APAV (Asseri.:ão 
Portuguesa de Apoio à Ví-
tima), este crime contempla 
todo o tipo de ações físicas, 
sexuais, psicológicas e eco-
nómicas. 

Existem vários tipos de 
abusos, tais como: o emocio-
nal, — que consiste em afetar 
as emoções da vítima, amea-
çando magoar os que lhe são 
próximos, como os filhos; o 

— abrangendo um 
controlo na vida social e fa-
miliar, impedindo qualquer 
tipo de comunicação com 
os outros; o físico, — que en-
globa qualquer contacto di-
reto com a vítima; o sexual, 
— no qual o/a companheiro/a  

obriga à prática de ativida-
de sexual, quer com o agres-
sor, ou até mesmo com ou-
tras pessoa. o financeiro, 
— em que há controlo exces-
sivo na atividade monetária, 
quer com ganhos, quer com 
gastos; e o que possivelmen-
te será um dos mais falados, 
talvez pelo seu final trági-
co, a perseguição — onde a 
grande parte dos desfechos 
é o suicídio ou até mesmo o 
homicídio resultado da ten-
tativa de fuga do ambiente 
aterrador em que vive a ví-
tima 

A violência doméstica 
tem um ciclo, constituído 
por 3 fase. inicialmente há 
um aumento de tensão, co-
meçam as ameaças, as tenta-
tivas de criar na vítima uma 
sensação de perigo, alas-
trando-se para o ataque vio-
lento, sendo este a segunda 
fase, o agressor maltrata fí-
sica e psicologicamente a ví-
tima, onde vai aumentando  

a sua frequência e intensida-
de. A última fase, chamada 
de "lua-de-mel", o ofensor 
conforta a vítima, dando-lhe 
carinho, atenção, caprichan-
do-a e prometendo que não 
voltará a fazer-lhe mal, que 
irá mudar o seu comporta-
mento e a voa postura. O ri-
do reinicia-se. 

A percentagem de víti-
mas em Portugal tem vin-
do a aumentar de forma 
gradual. Em 2018 foram 
identificados 23 600 suspei-
tos por violência doméstica, 
19 971 do sexo masculino 
e 3 629 do sexo feminino. 
Houve um total de 28 230 
pessoas que sofreram de 
violência, 5 950 homens e 
22 280 mulheres (dados re-
colhidos pelo Instituto Na-
cional de Estatística). Neste 
ano de 2019, até à data, fo-
mm registadas 21 mortes de 
mulheres que foram vítimas 
deste crime. 

Apesar de existir um  

maior número de vítimas 
do sexo feminino, conhece-
-se cada vez mais homens 
que sofrem deste mau trato. 
Estes são os números que 
conhecemos, mas quantos 
outros estão escondidos den-
tro de casa? Quantos outros 
escondem por detrás de um 
sorriso, um mar profundo  

de lágrimas? Quantos são 
aqueles que passam por nós 
na rua e vivem um pesade-
lo? Qual será o número que 
marcará o final do ano, ou 
o início do próximo? Qual 
será o tamanho da dificulda-
de em pedir ajuda? Ou até 
mesmo o da vergonha em 
fazê-lo? E sobre a vergonha,  

não tenha, denuncie. Peça 
ajuda. Não há vergonha em 
agir, é um enorme ato de co-
ragem. Não sinta que o pro-
blema vem de si, não tenha 
pensamentos de culpa. 

O valor da nossa vida 
é o único número da qual 
vale a pena fazermos parte. 

TANIA DIAS, SOCORRISTA 
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Comportamentos 

Bullying• 
e se fosse 
consigo? 
No Dia Mundial de Combate ao Bullying que hoje se assinala, importa 
dizer que o bullying não é apenas uma fase passageira, não acontece 
só aos outros e não se resolve sozinho. É preciso haver quem dê a cara 
por ele. E sobretudo voz às vítimas 

o 

ANA PAGO 
DN/ Açoriano Oriental 

No quarto, fechada do mundo, 
com medo de falar fosse a quem 
fosse, Joana Lucas chorava sozi-
nha. "Tinha 9 anos quando en-
trei para a preparatória numa es-
cola em Sintra e o bullying 
começou sem eu saber porquê. 
Sem saber sequer que aquilo era 
bullying", conta ajovem atriz de 
18 anos, personagem do elenco 
principal da novela Paixão (da 
SIC). Até aos 12 anos foi sempre 
a escalar: que não era suficiente-
mente bonita para estar num 
grupo; que era betinha e tinha 
pais surdos e faáa cábulas e o dia-
bo a quatro. O coração passou a 
bater-lhe alvoroçado até mesmo 
a ouvir os sons mais inocentes: o 
toque de um telemóvel perto, a 
campainha da porta, armários a 
fecharem-se em casa como as bo-
fetadas que chegou a levar: pás, 
pás. "Tornou-se insuportável." 

Infelizmente, este tipo de 
comportamentos "são comuns 
na vida dos nossos jovens e sem-
pre existiram nas escolas e de-
mais contextos em que os miú-
dos interagem", lamenta o 
psicólogo Luís Fernandes, a tra-
balhar nas áreas da prevenção, 
combate e intervenção no 
bullying e cyberbullying (assim 
chamado se as agressões ocor-
rem no ciberespaço). O facto de 
muita gente o descartar como 
brincadeira de crianças não 
pode, nunca, legitimar a vio-
lência. "Somos o 15.2  país com 
mais relatos na Europa e Amé-
rica do Norte, a crer nos relató-
rios, o que nos deixa à frente dos 
EUA, palco de três quartos dos 
tiroteios em escolas registados  

no mundo nos últimos 25 anos", 
alerta. O bullying não é apenas 
uma fase nem passa sozinho. 

"Um em cada quatro jovens en-
volve-se em situações de bullying 
como vítima, agressor ou ambos 
- por exemplo, um aluno de 7.2 
ano que é vítima de um aluno do 
9.2 e vai agredir, ele próprio, um 
colega do 5.2", explica Luís Fer-
nandes, coautor dos livros Plano 
BullyingeDizNão ao Bullying 
(em parceria com a investigado-
ra Sónia Seixas) e Cyberbulking 
-Um Guia para Pais e Educa-
dores (com Sónia Seixas e Tito de 
Morais, fundador do site Miú-
dosSegurosNa.Net). Outros da-
dos do Fundo das Nações Unidas 
para a Infância, divulgados em 
novembro de 2017, revelam que 
entre 31e 40% dos jovens portu-
gueses, dos 11 aos 15 anos, foram 
intimidados na escola pelo me-
nos uma vez a cada dois meses. 

No caso de Joana Lucas, fa-
zia-se pequena a tentar que não 
a vissem - não outra vez, não ela: 
"Tentava agradar-lhes, inte-
grar-me, dava a minha comida. 
E eles aceitavam-na e conti-
nuavam a troçar, ou então zan-
gavam-se se me pediam algo 
que eu não tinha", conta ajovem, 
a chorar enquanto fala. No 6.2 
ano, após umas férias no Nor-
te com os pais, teve uma para-
lisia facial durante um mês - a 
sua pior fase de sempre sem 
contar com a das agressões físi-
cas, nos últimos dias do prepa-
ratório. "Diziam que era tudo 
mentira, que só queria mascar 
pastilha. Chegaram a pôr-me 
um saco àvolta da cabeça e a ati-
rar-me bolas à cara para ver se 
funcionava." Começou a cortar  

os braços com tesouras e a quei-
mar as costas no banho para não 
sentir tanto a dor por dentro. 

"Não sou maluca. Eu cortava 
e escondia para a minha famí-
lia não sofrer comigo. Só queria 
um refúgio das minhas feridas 
emocionais e as fisicas, de algum 
modo, aliviavam as outras", con-
fessa a atriz. Hoje em dia é a pri-
meira a dar a cara publicamen-
te para dizer que certas mágoas 
talvez nunca passem, mas a ver-
gonha sim: "Pensava que era eu 
a culpada por ser como sou. De-
via estar a provocá-los." Perce-
ber que os atos ficam com quem 
os praticam é o que a leva a que-
rer dizer agora a outros que está 
ali, podem contar consigo, de-
sabafem. "Ninguém no mundo 
merece passar por isto", afirma, 
convicta de que as agressões só 
desaparecem se as pessoas fala-
rem delas. 

Foi justamente o que fez Nuno 
Markl, vítima assumida de 
bullying ao longo da infância e 
adolescência, ao elaborar um Bre-
ve Manual de Combate ao 
Bullying na sua página de Face-
book."Atravessei anos de impro-
périos e humilhação. Na altura, 
com muita pena minha, não se 
chamavabullying: não seriagran-
de ajuda, mas pelo menos sem-
pre era uma palavra estrangeira 
com o seu estilo, parecida com, 
sei lá, ogging", brinca o humo-
rista, adepto de se rir de si mes-
mo parater - paraterem todas as 
vítimas - a última gargalhada. 

Com Conan Osiris (Tiago Mi-
randa) é mais um tirar de cha-
péu aos palermas que o ataca-
ram: depois de vencer o Festival 
da Canção e representar Por-

  

tugal na Eurovisão 2019, o 
bullying leva-o a estrear-se no 
Coliseu dos Recreios, em Lis-
boa, com um concerto a 12 de 
dezembro. "Parece redutor, mas 
foi o que originou. Todos os to-
ques, apalpões, puxões de ca-
belo, baixares de cuecas, olha-
res, risos de escárnio, palavras 
e promessas de violência sexual 
e física modelaram-me exata-
mente no que sou hoje", revela 
ojovem e talentoso cantor por-
tuguês, como lhe chamou o ex-
vocalista dos Pink Floyd, Roger 
Waters. Ninguém gosta de ser 
visto como vítima ou de vir para 
a frente contar que lhe batiam, 
mas por isso é que Tiago o faz. 

"Os agressores, com o tempo, 
irão entender que o que fizeram 
teve um custo, mesmo que esse 
custo seja ver quem agrediram 
passar-lhes à frente no jogo da 
vida", desfere o artista. Nem se 
trata de mostrar que faz mal fa-
zer mal - isso toda a gente sabe 
-, mas que quem faz o bem 
também vence. "Quando és 
criança há agressões vindas de 
todos os lados, dentro e fora da 
escola, desde dizerem que não 
podes ver Sailor Moon porque 
é de meninas até levarem-te ao 
médico porque não gostas de 
futebol." Na parte que lhe toca, 
tem a preocupação diária de di-

  

rigir uma palavra de encoraja-
mento e proteção aos mais no-
vos, ou a quem é atingido por 
abuso: "Faço-o porque posso e 
sinto que é útil, e vejo a sua efi-
ciência na maneira como o pú-
blico se relaciona comigo?' 

Uma curta rede de bons ami-
gos também ajuda sempre nes-
te processo, confirma Nuno 
Markl no seu Manual de Com-
bate trágico-cómico: "Comigo 
não foi exatamente fácil, mas 
também não foi demasiado di-
fícil porque eu tinha alguns es-
capes, a começar por amigos. 
Sei que às vezes parece que eles 
não existem e estamos sozinhos 
no mundo, mas há muita gen-
te boa." 

Daí ser tão necessário envol-
ver as próprias crianças e jo-
vens, a par dos adultos, na pre-
venção e resolução de conflitos. 
"Muitas vezes os pais e profes-
sores só notam que se está a 
passar alguma coisa grave 
quando observam os efeitos 
desta pressão a manifesta-
rem-se sob a forma de fobia à 
escola, baixo rendimento esco-
lar, doenças psicossomáticas e 
depressão", sublinha a neurop-
sicóloga Tânia Paias, diretora 
do PortalBullying e autora de 
Tenho Medo de Ir à Escola (ed. 
Esfera dos Livros). Aqui, ape-
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DIREITOS RESERVADOS 

go, 

sar de o sexo feminino ser me-
nos dado à violência física do 
que os rapazes, "vemos cada vez 
mais raparigas como agresso-
ras, o que traduz uma forma 
distorcida de afirmação peran-
te o sexo oposto". 

E sim, é um facto que sempre 
houve e continuará a haver lutas 
e brincadeiras agressivas ou de 
mau gosto: fazem parte da di-
nâmica infantojuvenil, não lhe 
parece problemático. "Já tudo o 
que limita aliberdade do outro, 
o humilha ou atenta contra a sua 
vontade são sinais claros para 
parar e pensar noutra forma de 
diversão", avisa a psicóloga clí-
nica, especialista em violência 
no contexto educativo. Quem so-
fre tem de poder dizer que não 
gosta, não quer mais, basta. "Isto 
faz-se envolvendo todos os agen-
tes educativos em intervenções 
continuadas junto dos jovens, 
que os capacitem para a empa-
tia, a cooperação, a entreajuda e 
a importância de relações sau-
dáveis", diz. 

A pensar nisso a Faculdade 
de Motricidade Humana de 
Lisboa (FMH), em parceria 
com o Instituto Português do 
Desporto e da Juventude, ela-
borou um manual de preven-
ção da violência na formação 
desportiva, destinado a orien-

 

goi 

tar os dirigentes desportivos 
que queiram implementar uma 
política antibullying no seu clu-
be. "Os agressores são descritos 
como ativos e com performan-
ce alta, fatores tendencialmen-
te valorizados no contexto des-
portivo", concluiu o psicólogo 
clínico Miguel Nery na sua tese 
de doutoramento Bullying no 
contexto deformação desporti-
va em Portugal - o maior estu-
do nacional sobre o tema. 

Treinos, centros de estágio e o 
balneário distinguem-se como 
locais privilegiados para a ocor-
rência de episódios violentos, por 
haver menos controlo e o gru-
po estar em interação. Dados da 
pesquisa indicam ainda que 10 % 
de um total de 1458 atletas as-
sumiram já ter sido vítima de 
bullying, ao passo que 11,25% 
concederam ter participado 
como agressores. "É uma reali-
dade nefasta, segregadora, que 
promove a exclusão de jovens 
atletas e o abandono desporti-
vo", observa o autor, lamentan-
do que muitos treinadores e pra-
ticantes julguem necessário 
passar por ela para terem suces-
so. "É preciso acabar com o si-
lêncio, mudar práticas." E so-
bretudo parar de não fazer nada 
para ajudar a achar que seria 
muito pouco. 

Elas também 
dão a cara 
por esta causa 

Sempre que as pessoas falam, 
estão a contribuir para acabar 
com agressões de natureza físi-
ca e emocional. 

Demi Lovato 
O bullying entrou na vida da 
cantora quando ainda não se fa-
lava dos efeitos devastadores 
nas vítimas, mas Lovato não se 
cala: "Houve uma petição na es-
cola para que eu me matasse e 
muitos assinaram. Eram coisas 
maldosas, de revolver o estô-
mago", contou em entrevista à 
jornalista Tracy Smith, da CBS. 
"Também havia uma 'parede do 
ódio à Demi' numa casa de ba-
nho, com várias nojices escri-
tas. Acabei por ter aulas em 
casa." Hoje Lovato está bastan-
te envolvida na causa do 
bullying, falando do que pas-
sou na adolescência para aju-
dar outros jovens. 

Milhe Bobby Brown 
A estrela de 15 anos da Netflix 
fala de bullying e cyberbullying 
sempre que pode, já que ela 
própria se sentiu perdida nes-
se papel: "Tive de lidar com si-
tuações de partir o coração tan-
to na vida real como online", 
admite a Eleven de Stranger 
Things . "As pessoas recebem 
tanto amor nas redes sociais, 
mas apenas estão focadas no 
ódio." Aos 7 anos, a mais jovem 
embaixadora da Unicef teve de 
mudar de escola por ser cons-
tantemente intimidada por um 
colega. "Agora só quero mostrar 
a quem sofre que partilhar as 
suas experiências com os outros 
ajuda?' 

Kate Middleton 
Aos olhos de algumas alunas do 
colégio Downe House, em 
Berkshire, Kate era uma ado-
lescente demasiado magra, de-
masiado tímida e demasiado 
perfeita (o que quer que isso si-
gnifique), transformando-a em 
alvo da inveja das outras até não 
conseguir suportar mais ata-
ques. Em entrevista ao jornal 
The Sun, a colega Jessica Hay 
contou que as outras meninas 
chegaram a pôr fezes na cama 
da Duquesa de Cambridge, que 
desenvolveu eczema e já mal co-
mia devido ao stress emocional 
intenso. Atualmente é das 
maiores benfeitoras de crian-
ças e jovens em risco. 

Miley Cyrus 
Conhecida por não ter papas na 
língua, a musa teen fala aber-
tamente do bullying severo que 
sofreu na escola, sempre soli-
tária, triste e sem amigos que 
a defendessem do grupo de ra-
parigas mais velhas que a per-
seguiam constantemente. "Eu 
era magrinha e pequena, elas 
duronas e bem maiores do que 
eu. Se quisessem, podiam ma-
goar-me a sério", recorda a can-
tora no livro Hannak Montana 
e Eu, garantindo que nunca se 
vai esquecer daquela angústia. 

Jessica Alba 
Quem a vê confiante e escultu-
ral não imagina o quanto a atriz 
sofreu na escola ao mudar-se 
para Los Angeles. "Era extre-
mamente tímida, desajeitada, 
tinha os dentes grandes e um 
sotaque texano pronunciado", 
disse ao The Mirror Jessica Al-
ba, acossada por viver num 
apartamento pequeno e não ter 
dinheiro para roupa ou mochi-
las bonitas. "A discriminação 
era tanta que o meu pai me le-
vava à escola para não ser im-
portunada no caminho, e al-
moçava na enfermaria para não 
ter de me sentar com as outras 
crianças." 

Medidas práticas 
de combate 
ao bullying 

Antecipe 
A melhor forma de se prevenir 
e intervir na área do bullying 
é fazê-lo o mais precocemente 
possível, de preferência antes 
de se manifestarem os primei-
ros sinais de prepotência ou 
submissão que podem indiciar 
abuso de poder ou vitimização, 
respetivamente. 

Sinais 
Estudos revelam que mais de 
60% das vítimas de bullying 
não contam aos pais nem aos 
amigos o que estão a sentir, em-
bora haja certos alertas recor-
rentes que passam por isola-
mento, descida brusca das 
notas (mesmo em bons alunos), 
alheamento da realidade e da 
família, rejeição do telemóvel. 
Não os ignore. 

Converse 
Pode não ser fácil chegar ao seu 
filho, se for adolescente e não ti-
verem o hábito de falar em fa-
milia, mas deixá-lo sozinho não 
é opção. Tente sondá-lo sem in-

  

terrogatórios, com calma, mos-
trando-lhe que está ali e quer ou-
vir o que o magoa. Nunca lhe 
diga coisas como "ignora", "tens 
que te defender" ou "estás a ser 
dramático", já que corre o risco 
de ele preferir sofrer em silêncio. 

Envolva 
É essencial definir um projeto 
que abarque desde o pré-escolar 
ao final do secundário e envolva 
toda a comunidade educativa. 
Sabe-se que escolas/agrupa-
mentos que desenvolvem um 
programa antibullying junto 
das suas turmas, e olham para os 
encarregados de educação como 
elementos fundamentais nesta 
problemática, conseguem redu-
zir os índices de bullying em 
pelo menos 50%. 

Agressores 
É tão importante trabalhar com 
os agressores como com as ví-
timas, dado muitas vezes eles 
próprios serem vítimas de am-
bientes agressivos e até de vio-
lência fisica em contexto fami-
liar. Expostos a situações difíceis 
protagonizadas por adultos de 
referência, alguns jovens aca-
bem por replicá-las. 

Cyberbullying 
Não sendo possível ou recomen-
dável proibi-la, importa fazer 
uma utilização consciente da tec-
nologia. O livro Cyberbullying -
Um Guia Para Pais e Educado-
res de Tito de Morais, Sónia Sei-
xas e Luís Fernandes (Plátano 
Editora, 2016) lança um pouco 
de luz sobre o tema e ensina a 
prevenir, identificar, intervir e 
combater a violência online. 

Atenção 
A vivência online de crianças e 
jovens começa em casa e é um 
processo dinâmico e contínuo, 
pelo que os adultos devem ten-
tar manter-se a par das novi-
dades e educar os filhos para os 
beneficios e riscos a que podem 
estar expostos no ciberespaço. 

Ajuda 
Se for vítima da partilha inde-
vida de imagens pessoais ou co-
nhecer alguém a passar por essa 
situação, contacte a LinhaAju-
da do Centro Internet Segura: 
800 21 90 90. Pode ainda ligar 
para a Linha da Criança (Pro-
vedor de Justiça): SOO 20 66 56. 
Ou para a APAV - Associação 
Portuguesa de Apoio à Vítima: 
707 200 077. Que ninguém dei-
xe de denunciar aviolência. Tan-
to é agressor quem bate como 
quem assiste sem intervir. • 
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Professores exigem 
"tolerância zero" 
Sindicato pede que violência na escola seja crime público. 
Governo admite estudar. Diretores apontam às famílias ' 
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Há uma semana, em Valença, fez-se um cordão humano contra agressões 
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Alexandra Figueira 
afiguein@jn.pt 

ESCOLA  A proposta do Sindi-
cato Independente de Pro-
fessores e Educadores 
(SIPE) já seguiu para o Mi-
nistério da Educação e a pe-
tição está a correr: as agres-
sões a professores por alu-
nos ou encarregados de edu-
cação devem ser um crime 
público. João Costa, secretá-
rio de Estado da Educação, 
disse ontem ãTSF que estu-
dará a proposta com o Mi-
nistério da Justiça. 

Júlia Azevedo, presidente 
do SIPE, quer uma política 
de "tolerância zero" contra 
a violência sobre professo-
res e funcionários. Fazer de 
agressões verbais ou físicas 
e do bullying um crime pú-
blico, admite, é urna "medi-
da drástica", mas diz ser 
fundamental para "restau-
rar a ideia de que o professor 
tem que ser respeitado". 

Os casos de violência per-
petrados por alunos ou pais 
invadiram as notícias este 
mês. Se este tipo de violên-
cia for classificado como cri-
me público, o Ministério 
Público poderá atuar contra 
os agressores, mesmo que a 
vítima fique em silêncio. 
Casos em que os professores 
nem formalizam uma quei-

  

xa são comuns, porque exis-
te um "sentimento de im-
punidade" ou porque "têm 
medo de represálias", asse-
gura Júlia Azevedo. É assim 
que justifica a descida do 
número de casos reportados 
às autoridades e ontem lem-
brado por João Costa. 

JUDICIALIZAR NÃO CHEGA 
A violência doméstica pas-
sou a ser crime público em 
2000. Foi "claramente posi-
tivo", até porque "alargou a 
consciência da responsabi-
lização de familiares ou 
amigos", diz João Lázaro, da 
Associação de Apoio à Víti-
ma. Sem falar do caso espe-
cífico dos professores, Láza-
ro entende que a judicializa-
ção da violência, só por si, 
não chega. É preciso ter 
"válvulas de escape", para 
travar o processo, se o con-
flito for entretanto sanado, 
e criar formas de mediação 
e resolução de conflitos. 

Mas os recursos de que as 
escolas dispõem para impe-
dir que um conflito resulte 
em violência são insuficien-
tes, diz Filinto Lima, da As-
sociação de Diretores de Es-
colas Públicas. "O Ministé-
rio da Educação deve tomar 
medidas que mostrem à so-
ciedade o carinho que tem 
aos professores". 

E as famílias devem ser 
responsabilizadas. "Não 
existe um problema na es-
cola, mas na sociedade: a au-
toridade - do professor, do 
polícia, do adulto - não é res-
peitada", lamenta. 
João Costa concorda: 

"Muitas escolas sentem que 
a indisciplina é legitimada 
ou desculpabilizada pelos 
encarregados de educação. 
Isso não é aceitável". • 

MEDIDAS 

Custear ações judiciais 
Honorários de advogados e 
custas judiciais desincenti-
vam muitos professores de 
avançar para tribunal. Para 
Filinto Lima, se a agressão 
ocorre em ambiente esco-
lar, deve ser um encargo do 
ministério. João Costa diz 
que as Direções Regionais 
de Educação fazem aconse-
lhamento. 

Contratar técnicos 
Filinto Lima assegura que 
as escolas têm menos psi-
cólogos do que o recomen-
dado; e certas escolas de-
vem ter mais técnicos 
como "assistentes sociais 
ou educadores sociais", ca-
pazes de mediar conflitos. 
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Um minuto de gritos, palmas, sirenes
e sinos contra a violência doméstica
Protesto Desde o início do ano, já 30 pessoas foram vítimas mortais de violência doméstica no país, um número que
se aproxima do total de 2018. O “barulho” que se fez ouvir ontem foi uma forma de protestar contra este fenómeno
Um momento de protesto foi
audível e visível a meio da
tarde de ontem em vários pon-
tos da cidade de Aveiro. Junto
à margem do Lago da Fonte
Nova e à porta do Centro Cul-
tural e de Congressos de
Aveiro, juntaram-se cerca de
60 pessoas, funcionários da
Câmara Municipal, que desce-
ram até à rua para um protesto
para que não sejam esquecidas
as vítimas mortais da violência
doméstica.

Este ano, já foram contabili-

zadas 30 mortes, um número
que se aproxima do total atin-
gido no ano passado.

Um momento que a Câmara
assinalou, enquanto tocavam
os sinos do edifício dos Paços
do Concelho, também para
procurar “evitar que haja mais
vitimas”. A campanha “NãoFi-
queÀEspera - Não à Violência
Doméstica” foi assinada pela
Câmara, Associação Portu-
guesa de Apoio à Vítima
(APAV), Associação Nacional
de Municípios Portugueses,

Altice, Associação Portuguesa
de Contact Center, Federação
Portuguesa de Futebol e Liga
Nacional de Bombeiros, entre
outras.

Aveiro em quarto lugar
O Relatório Anual de Moni-

torização de 2018, com base
nas queixas de violência do-
méstica apresentadas na GNR
e PSP, indica 26.432 participa-
ções: 5.981 em Lisboa, 4.614 no
Porto, 2.458 em Setúbal, 1.804
em Aveiro e 1.801 em Braga. !Funcionários da Câmara concentraram-se, ontem, frente ao Centro de Congressos

EDUARDO PINA



 
 

 
 

 



 
 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 



 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 

 

 
 

 



 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 

 



 
 

 
 

 
 

 
 



 

 



 
 

 
 

 
 

 

 

 



 
 
 

 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
 
 
 
 



 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 

 



 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 


